
VIIRadiol Bras. 2011 Jan/Fev;44(1):VII–VIII

Editorial

Nos últimos anos, o desenvolvimento de novas tec-

nologias em diferentes modalidades de imagem deter-

minou um grande impacto no diagnóstico, estadiamento

e tratamento das doenças neoplásicas. Com isto, houve

um aumento na sobrevida destes pacientes e melhoras

nos índices de cura da doença. Dentre as neoplasias, des-

tacam-se os linfomas de Hodgkin (LH) e não-Hodgkin

(LNH), neoplasias que apresentam uma prevalência

considerável na população pediátrica.

Os linfomas malignos correspondem a cerca de 5%

a 6% de todas as neoplasias malignas e são o quinto tipo

de câncer mais frequente nos Estados Unidos(1). Uma

vez que o diagnóstico definitivo de LH ou LNH é esta-

belecido por biópsia de uma região em particular, o es-

tadiamento da doença é importante para planejar o tra-

tamento e para determinar o prognóstico. O papel dos

métodos de imagem tem sido avaliar o envolvimento

de linfonodos, da medula óssea e de órgãos, bem como

avaliar a eficácia do tratamento instituído(1).

Vários estudos têm demonstrado que o PET-CT

apresenta alta acurácia tanto na detecção de linfonodos

patológicos nos pacientes com linfoma como na identi-

ficação dos linfonodos com recidiva após o tratamento

quimioterápico. Entretanto, este método de imagem

molecular, por estar acoplado a um tomógrafo de múl-

tiplos detectores, utiliza radiação ionizante e requer a

injeção de um radiofármaco com meia-vida curta – FDG
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(18F-fluordeoxi-2-glicose). Este radiofármaco ligado à

glicose é produzido somente em unidades de cíclotron,

estando disponível principalmente em grandes centros

do País.

O advento das sequências ecoplanares (EPI) e de

técnicas de aquisição em paralelo (SENSE), aliado a re-

centes avanços tecnológicos no campo dos gradientes

da ressonância magnética (RM), tem permitido a obten-

ção de imagens de difusão ultrarrápidas com alto fator

b. Além disso, o desenvolvimento da nova técnica de

difusão de corpo inteiro com supressão do sinal de fundo

(DWIB – diffusion-weighted whole-body imaging with back-

ground body signal suppression), em 2004, permitiu o estudo

da difusão em órgãos viscerais sem apneia(2,3). Esta téc-

nica possibilita adequada supressão de gordura, obten-

ção de imagens tridimensionais e melhoria das estraté-

gias de rastreamento de corpo inteiro(3).

Estudo recente de avaliação de 31 crianças e ado-

lescentes com linfoma, comparando o desempenho do

PET-CT e da RM utilizando a técnica STIR com RARE

(rapid acquisition with relaxation enhancement), demonstrou

acurácia semelhante entre os dois métodos(4). Com isto,

muitos autores têm defendido a utilização da RM como

método inicial de rastreamento na seleção de quais in-

divíduos serão enviados ao PET-CT e também como

método de acompanhamento para pacientes com lin-

foma.

Nesta edição da Radiologia Brasileira é publicado

um interessante estudo desenvolvido por Nava et al.(5),

que avaliaram por meio de RM um número considerá-

vel de adolescentes e adultos jovens com diagnóstico

de linfoma (n = 12). Foram utilizadas sequências ponde-

radas em T1, T2, STIR e DWIBS. Os resultados destes
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autores confirmam os achados da literatura, demons-

trando a utilidade da RM por meio das sequências STIR

e DWIBS no diagnóstico e estadiamento do linfoma.

Dessa forma, podemos concluir que a RM, utilizando

esta técnica, torna-se mais um método disponível para

a avaliação e estadiamento do linfoma, podendo ser

realizado em nível nacional, obtendo resultados seme-

lhantes aos dos grandes centros internacionais. Estu-

dos como este têm permitido o crescimento científico da

radiologia brasileira e uma maior projeção em nível

internacional.
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